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EMENTA 
Conceitos de saúde e os principais indicadores de saúde e as políticas de saúde pública. Saneamento básico e saneamento 

ambiental: Tratamento da água, esgoto, resíduos sólidos, poluição do ar, da água, do solo, das habitações e locais de trabalho. 

Saúde e cidadania, ecologia e cidadania. 
JUSTIFICATIVA  
Entende-se como, saúde ambiental um conjunto de medidas necessárias aos cuidados básicos de saúde. Entre as mais 

importantes destacam-se hábitos corretos de higiene e saneamento básico. Está cada vez mais evidente que muitas doenças 

infectocontagiosas e parasitárias têm em seu elo de transmissão e dispersão a falta e/ou a forma com que o homem interage com o 



meio ambiente, contribuindo para um grau maior ou menor de riscos de adoecer e morrer. Medidas preventivas são até o momento 

os meios mais eficazes de reduzir os impactos dessas doenças em nossa sociedade, o entendimento delas pode ser adquirido no 

conjunto dessa competência que tem por meta provocar discussão e compreensão de temas bastante amplos, como por exemplo: 

a importância da noção holística de saúde, saneamento ambiental, interação do homem com os agentes físico/químico, biológico e 

social, epidemiologia de doenças infectocontagiosas e parasitárias e mostrar ao cidadão profissional, os cuidados higiênicos que 

devem ter consigo, com o ambiente de trabalho, com o paciente e com meio, visando garantir sua segurança e da população 

quanto à transmissão de doenças. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

• Entender a visão holística de saúde a partir dos conceitos de saúde e doença, da história natural das doenças, níveis de 

assistência à saúde, necessidades humanas básicas e necessidades de saúde como base para a cidadania; 

Objetivos Específicos 

• Entender saúde ambiental como necessária à qualidade de vida e cidadania. 

• Reconhecer os direitos dos cidadãos quanto à saúde de qualidade e formas de participação social. 

• Reconhecer as organizações de defesa da cidadania e de interesse de saúde. 

• Possuir noções de saúde, ecologia, cidadania e solidariedade. 

• Conhecer o sinergismo das doenças entre as diversas variáveis ambientais e socioculturais 

• Possuir noções de auto cuidado em saúde, importante no seu cotidiano de trabalho e no desempenho de suas atividades. 

 



COMPETÊNCIAS 

• Identificar fundamentos de higiene, saneamento, nutrição e profilaxia, visando promover ações de saúde junto ao 

cliente/comunidade. 

• Reconhecer os direitos do cidadão e promover a organização social com vistas à resolução de problemas relativos à 

saúde. 

• Correlacionar a importância política e social do trabalho, com a vida e a saúde do homem/sociedade. 

HABILIDADES 

• Realizar ou participar de procedimentos interpessoais na orientação do cliente/paciente/ comunidade com vistas à 

promoção da saúde. 

• Utilizar estratégias que estimulem a organização social para a resolução de problemas relativos à saúde. 

BASES TECNOLÓGICAS 

• Conceito de Saúde, indicadores e as políticas de saúde pública. 
• Protocolos dos programas institucionais de promoção da saúde e da qualidade de vida. 

• Nutrição e saúde. 

• Lazer e trabalho. 

• Saúde, cidadania e solidariedade. 

• Relacionamento entre o serviço de saúde e a comunidade. 

• Ecologia e cidadania. 

• Saneamento básico e do meio: saneamento do ar, da água, do lixo, das habitações e dos locais de trabalho; seleção, 



descarte e reciclagem de lixo. 

METODOLOGIA 

• Aulas teóricas e práticas. Utilização de textos, livros, pesquisas, artigos científicos, trabalhos de campo, seminários, 

debates, visitas orientadas, etc. 

AVALIAÇÃO 

• A avaliação será processual, com uso de vários instrumentos que permitam detectar a aprendizagem dos alunos. 
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